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RESUMO  

O Ultimate é uma das modalidades de oposição que se encontra classificada nos 

chamados “esportes com disco”. Há registros de que sua história tenha começado na 

década de 1860. No Brasil, teve ingresso recente, mas já é praticado em diversas 

regiões. A modalidade apresenta-se com baixo custo e fácil adaptação. Ainda assim, 

os estudos na área são reduzidos, especialmente sobre o perfil de praticantes. Dessa 

forma, o objetivo deste estudo foi identificar o perfil sociodemográfico dos 

praticantes, a fim de ajudar no desenvolvimento da modalidade. Foram analisadas 

variáveis de participação na modalidade, lesões no esporte, escolarização, destacando 

a formação em Educação Física, e gênero. Os dados foram obtidos através de 

questionário online, respondido por 145 indivíduos, brasileiros e estrangeiros, 

residentes no Brasil. Como resultados, encontrou-se uma amostra predominantemente 

masculina, de indivíduos nascidos no Brasil, em idade adulta. A p articipação dos 

atletas se deu principalmente em campeonatos regionais/locais. A frequência média 

de treinamento foi de 224 minutos semanais. O maior número de lesões foi em 

tornozelo. A escolarização da amostra foi, em maior parte, representada pela 

conclusão do ensino superior, em diversas áreas do conhecimento, inclusive na 

Educação Física. A região com mais formados neste curso é São Paulo. A participação 

feminina foi menor em número e em posições de liderança nos times.   
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ABSTRACT  

Ultimate is one of the opposition sports that is classified in the so-called “flying disc 

sports”. There are records that it’s history began in the 1860s. In Brazil, it was recently 

introduced, but it is already practiced in several regions. The modality is low cost and 

easy to adapt. Still, studies in the area are limited, especially on the profile of 

practitioners. Thus, the objective of this study was to identify the sociodemographic 

profile of practitioners, in order to help in the development of the modality. Variables 

of participation in the modality, injuries in the sport, education, highlighting degree 

in Physical Education, and gender were analyzed. Data was obtained through an 

online questionnaire, answered by 145 individuals, Brazilians and foreigners residing 

in Brazil. As a result, a predominantly male sample was found, of individuals born in 

Brazil, in adulthood. The presence of athletes was mainly in regional/local 

championships. The average frequency of training was 224 minutes per week. The 

highest number of injuries were in the ankle. The schooling of the sample was, for the 

most part, represented by the conclusion of higher education, in several areas of 

knowledge, including Physical Education. The region with the most graduates in this 

degree is São Paulo. The female participation was smaller in number and in leadership 

positions in the teams.  
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INTRODUÇÃO  

1.1 História do Ultimate   

A história do Ultimate se deu de forma a acompanhar os acontecimentos históricos da 

década de 1860. Apesar de não haver consenso sobre a criação da modalidade, Griggs (2009) a 

relaciona com William Russell Frisbie que, após a Guerra Civil Americana (1861-1865), mudou-

se para Connecticut (USA) e investiu na loja de tortas “Frisbie Pie Company”. Com este 

empreendimento, que era localizado próximo a uma faculdade, iniciou-se a brincadeira de lançar 

as formas das tortas entre os universitários. Essa prática se difundiu e começaram a ser realizados 

jogos nas faculdades.   

Na década de 1970, após já acontecidos os primeiros jogos oficiais, são criados os dois 

primeiros conjuntos de regras. Além disso, nos anos seguintes, algumas federações foram criadas 

pelo mundo. Esta divisão federada proporciona maior investimento da World Flying Disc 

Federation - WFDF em programas de introdução, desenvolvimento e expansão do esporte em 

diversos países. Além disso, com a criação de instituições como a Internacional Frisbee 

Association - IFA, o esporte passou a ser melhor estruturado, ao passo que foi criado um sistema 

de classificação e houve maior divulgação em mídias, em 1968 (WFDF, 2017).  

Ainda, com a criação das federações, o número de torneios cresceu, com a participação de 

diversos times, incluindo a criação de campeonatos mundiais, em 1983, avançando com a 

modalidade. No Brasil, a modalidade chegou em meados da década de 1980, especialmente em 

São Paulo (GONZÁLEZ; OLIVEIRA; DARIDO, 2014).   

Em 1985, foi fundada a WFDF, entidade internacional responsável pela regulamentação e 

controle dos esportes com disco (Ultimate, Beach Ultimate, Disc Golf, Freestyle e Guts), sendo 

reconhecida pelo Comitê Olímpico Internacional - COI como modalidade olímpica 30 anos 

depois. O Brasil foi representado na WFDF por duas décadas, entre 2002 e 2022, pela Federação 

Paulista de Disco (HUCKE; FREITAS, 2022).  

Além das federações, a Organização Ultimate Brasil - OUB destaca-se no cenário, com a 

missão de promover e incentivar a modalidade no país por meio de pesquisas, encontros e 

competições, com objetivo de unificar os times de todos os estados. Os colaboradores reúnem-se 

para traçar planos e discutir assuntos de relevância para o esporte. Em 2020, uma de suas 

colaborações foi a confecção da apostila de ensino do Ultimate na Educação Física Escolar 

(ULTIMATE BRASIL, 2019).  
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1.2 Caracterização da Modalidade   

Em linhas gerais, o Ultimate é um esporte de oposição, jogado com disco e auto arbitrado 

(COSTA; RAMOS, 2018). Pode ser disputado entre equipes masculinas, femininas ou mistas de 

5 ou 7 pessoas, a depender do local em que se é jogado (campo ou praia). O objetivo dos jogadores 

é lançar a maior quantidade de discos na região do campo chamada “end zone” (“zona final” ou 

“zona de gol”) da equipe adversária (LETTNIN et al, 2021).   

Segundo informações da WFDF (2017), um aspecto relevante da modalidade é o chamado  

“Spirit of the game” (“espírito de jogo”). Trata-se do comportamento que deve ser tido por cada 

um dos jogadores para se ter um bom jogo, com a demonstração do conhecimento e aplicação das 

regras, ações que possibilitem um jogo seguro, boa comunicação com a própria equipe a as 

equipes adversárias, atitude respeitosa e um esforço para fortalecer o espírito da modalidade.   

Mesmo com o incentivo à prática competitiva, ela não deve ser maior que a manutenção 

das características essenciais dos valores da modalidade (COSTA et al, 2017). Ao final das 

partidas, acontecem as rodas de espírito, momentos em que os times se reúnem e atribuem 

pontuações para si e para os adversários, considerando critérios relativos ao que seria um bom 

modelo de espírito de jogo, contidos em uma planilha de pontuação (anexo 1).  

Costa, Cadavid e Carneiro (2019) defendem que o Ultimate apresenta uma estética de jogo 

própria, através do voo do disco e que, apesar de não ter uma estrutura de regras simples como 

outras modalidades, é possível simplificar e serem aplicadas pelos próprios praticantes em outros 

ambientes que não os de treino. Além disso, afirmam que os discos não são caros e podem ser 

confeccionados com materiais alternativos. Sendo assim, a modalidade pode ser aplicada em 

diversos contextos.   
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1.3 Objetivos  

1.3.1 Objetivo Geral  

● Contribuir para o desenvolvimento da modalidade no Brasil, identificando o perfil 

sociodemográfico dos praticantes.   

  

1.3.2 Objetivos Específicos  

● Descrever o perfil esportivo e educacional dos praticantes da modalidade;  

● Analisar as variáveis experiência de prática dos praticantes e participação em competições 

da modalidade, escolarização e gênero;  

● Identificar as lesões predominantes na prática.   

● Verificar se os Profissionais de Educação Física ocupam a função de treinad ores e capitães 

dos times que fazem parte;   

  

1.4 Justificativa  

Apesar de haver a presença do Ultimate em diversas regiões do Brasil, Silva e Carneiro 

(2021) conjecturam que, por ainda ser uma modalidade muito nova no cenário esportivo do país 

e por não fazer parte de um ideário de esportes ditos tradicionais na cultura brasileira, há pouca 

produção científica sobre a temática, o que motiva e justifica esta pesquisa.  

Ademais, Costa e colaboradores (2017) afirmam que para muito além da dinâmica 

competitiva, a modalidade tem potencial educativo pelas características que valorizam a 

coletividade, pelo pouco contato físico direto entre jogadores e por ser auto arbitrado, por 

exemplo. Portanto, é uma modalidade passível de ser utilizada em mais contextos.  

Pesquisar sobre o perfil dos praticantes, especialmente no contexto da Educação Física, é 

relevante para questionar quais são os pontos passíveis de intervenções e adaptações nos cenários 

de treinamento, formação educacional e competição, podendo favorecer que a modalidade torne 

a prática de atividade mais acessível em diversas realidades sociais e para que o número de 

praticantes possa crescer.    
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2 MATERIAIS E MÉTODOS  

  

2.1 Características do Estudo   

Foi realizado um estudo descritivo, realizado por meio de um levantamento tipo websurvey, 

com abordagem quantitativa.    

Para a seleção dos artigos que embasaram a parte introdutória, justificativa e a discussão, foi 

utilizada a base de dados Portal de Periódicos da Capes. As palavras-chave para as pesquisas foram: 

Ultimate; Frisbee; Ultimate Frisbee; Injuries; Lesões; Gender; Gênero; Escolaridade.   

  

2.2 Instrumento de Coleta dos Dados   

A coleta de dados foi feita a partir de um questionário online criado pelo Professor Doutor 

Felipe Rodrigues da Costa, professor da Faculdade de Educação Física da Universidade de Brasília 

e orientador desta pesquisa, e pela Professora Camila Paiva, da Comissão de Pesquisa e Educação 

da OUB.   

Os dados foram coletados no ano de 2021. O questionário, criado na plataforma Google 

Forms, foi enviado, por meio de mídias sociais (WhatsApp, Instagram), para os grupos de 

praticantes das equipes brasileiras de Ultimate e profissionais de referência na área.   

Os indivíduos precisaram aceitar participar da pesquisa de forma voluntária. O questionário 

foi composto por 40 perguntas, sendo dividido em eixos temáticos principais: sociodemografia, 

escolarização, moradia, participação no esporte, lesões, consumo de conteúdos sobre a modalid ade 

e situação econômica.   

  

2.3 Amostra   

Quanto à população estimada, não foram encontrados dados na literatura científica que 

precisem o número de praticantes de Ultimate Frisbee no Brasil. É possível estimar, a partir da 

participação em campeonatos e pela formação dos times brasileiros, que existam em torno de 400 

praticantes. Com esta população como base para o estudo, a um nível de confiança de 92% e margem 

de erro de 6%, avaliou-se necessário um N amostral igual a 140 para que os dados obtidos fossem 

relevantes para representar a população estimada. Nesse sentido, alcançamos 145 respondentes.  
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2.4 Procedimentos   

A análise dos dados foi feita no software estatístico Jamovi, versão 2.3.21, com uso de média 

como medida de tendência central, desvio padrão como medida de dispersão e tabelas de 

frequências. Os dados obtidos por meio do questionário foram importados para a plataforma 

Microsoft Excel, versão 2212, tabulados e exportados para o software escolhido.   

A seleção das informações a serem analisadas partiu dos objetivos específicos, tendo sido 

divididas em 4 temáticas: 1. Características sociodemográficas; 2. Participação na modalidade; 3.  

Escolarização; 4. Gênero.  
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3 RESULTADOS   

Para melhor visualização das informações coletadas, a maior parte dos dados foram 

apresentados em forma de tabelas e divididos nas 4 temáticas mencionadas.   

  

3.1 Características Sociodemográficas   

A amostra foi composta por 86 homens, 56 mulheres, 1 indivíduo que se identificou como 

não-binário e 2 indivíduos que preferiram não dizer. Responderam 130 brasileiros e 15 estrangeiros 

residentes no Brasil, sendo: 1 chileno, 1 estadunidense, 2 venezuelanos e 11 colombianos. A média 

das idades esteve em 27,2 e o desvio padrão em 8,2. Os indivíduos tiveram, em média, menos de 

dois filhos.   

  

3.2 Participação na Modalidade  

As informações analisadas a respeito da participação na modalidade foram coletadas no 

período posterior ao hiato das atividades físico-esportivas gerado pela pandemia de COVID-19. 

Para analisar este parâmetro, buscou-se informações sobre tempo de treino semanal, ano de início 

na prática, locais de lesão e participação em campeonatos.   

Os praticantes treinavam, em média, 2 dias por semana, somando 224 minutos (desvio 

padrão: 139). A maior parte dos praticantes começou a jogar entre 2014 e 2021, sendo que os anos 

com mais iniciantes na modalidade foram 2017 (24 indivíduos) e 2018 (28 indivíduos). Dentro 

deste período, o ano com menos indivíduos começando no esporte foi 2016.   

Quanto aos locais das lesões, a maior incidência foi em tornozelo, seguido, 

consecutivamente, por lesões em joelho, ombro e perna/coxa. Dentre os dados obtidos, é possível 

identificar que um mesmo praticante pode ter tido mais de um tipo de lesão.   
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Locais de Lesão  Contagens  % do Total  

Tornozelo  38  39.6  

Joelho  31  32.3  

Ombro  17  17.7  

Perna/Coxa  10  10.42  

Tabela 1 - Incidência de lesão por parte do corpo afetada  

 

Quanto aos campeonatos jogados, 73,8% dos praticantes participaram dos regionais/locais. 

Nos nacionais, houve mais de 60% de participação e nos internacionais menos de 30%, ao passo 

que 15,76% dos indivíduos não participaram de nenhum campeonato. Dentre os valores 

encontrados, existem praticantes que participaram de mais de um tipo de competição.   

  

Campeonatos  Contagens  % do Total  

Regional/Local  107  73.8  

Nacional  94  64.8  

Internacional  43  29.7  

Nenhum  23  15.7  

Tabela 2 - Participação em campeonatos   
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3.3 Escolarização   

Nesta temática, buscou-se informações sobre nível de escolaridade e curso de graduação, 

a fim de identificar os profissionais de educação física, formados ou em formação, e verificar 

quantos deles exercem liderança nas equipes. Além disso, procurou-se encontrar em quais estados 

estão localizados esses profissionais e estudantes.   

 

Escolaridade  Contagens  % do Total  

Superior Completo  78  53.8  

Superior Incompleto  33  22.8  

Ensino Médio Completo  17  1.7  

Ensino Médio Incompleto  8  5.5  

Fundamental Incompleto  7  4.8  

Analfabeto  1  0.7  

Fundamental Completo  1  0.7  

Tabela 3 - Nível de escolaridade   

 

Foi visto que mais da metade dos praticantes têm ensino superior completo, seguidos dos 

que possuem ensino superior incompleto. Dentre os praticantes com ensino superior completo, 

observou-se 14 graduados em Educação Física. Entre os que estão em formação (33), 8 frequentam 

este curso. Entre o total: 7 já foram treinadores; 3 já foram, mas não são mais; 4 nunca foram, mas 

têm interesse; 8 nunca foram.   
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O Estado com mais profissionais formados em Educação Física é São Paulo. Amazonas é o 

que possui mais estudantes na área. São Paulo também é o estado que mais reúne profissionais 

formados que exercem ou já exerceram funções de liderança e de treinamento em suas equipes.   

  

Estados  Cursando  Formados  

São Paulo  2  8  

Distrito Federal  0  4  

Amazonas  3  1  

Rio Grande do Sul  1  1  

Acre  2  0  

Tabela 4 - Distribuição de Profissionais de Educação Física e estudantes do curso por Estado    

 

3.5 Gênero   

Para avaliar este quesito, foram coletadas as informações de quantidade de pessoas que 

responderam ao questionário, encontradas na seção características sociodemográficas, e a 

distribuição por gênero dos praticantes na função de capitania dos times.  

No total da amostra, 38,62% dos indivíduos são mulheres e 59,31% são homens, sendo 

estes 34,88% a mais que aquelas. Além disso, apenas 0,69% dos respondentes se identificam como 

não-binários.   

As pessoas identificadas como não-binárias nunca estiveram em capitania e afirmaram não 

ter interesse em ocupar a função. Entre os indivíduos que já exerceram a função de capitania e os 

que exercem atualmente, a proporção de mulheres é menor.   
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Função de Capitania  Gênero  Contagens  % do Total  

Já exerci, mas atualmente não  

Homem  

Mulher  

18  

11  

12.4  

7.6  

Nunca exerci  

Homem  

Mulher  

Não-binário  

Prefiro não dizer  

40  

28  

1  

2  

27.6  

19.3  

0.7  

1.4  

Nunca exerci, mas tenho interesse  

Homem  

Mulher  

12  

11  

8.3  

7.6  

Sim  

Homem  

Mulher  

16  

6  11 4.1  

Tabela 5 - Função de capitania por identificação de gênero   
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4 DISCUSSÃO   

  Os resultados demonstram que os sujeitos desta amostra têm perfil heterogêneo. Apesar 

disso, foi possível identificar que a modalidade Ultimate Frisbee no Brasil é composta 

predominantemente por indivíduos na idade adulta, sem filhos e homens. Com base no estudo de 

Silveira e Dias (2019), a hegemonia masculina é um fenômeno que acontece na prática do Ultimate 

desde a Educação Física escolar, onde já é visto o número menor de meninas na formação dos times, 

inclusive nos mistos. As autoras apontam menor posse do disco pelas meninas, sentimento de 

exclusão e desmotivação, e problematizam a histórica exclusão feminina na sociedade e no esporte. 

Nesta pesquisa também pôde-se observar a menor participação feminina em função de liderança, o 

que, aparentemente, reafirma o cenário.  

  Ao observar que menos de 1% dos praticantes desta amostra se identificam como não 

binários, é notável a importância das equipes mistas, dentro de uma realidade ainda binária de 

distribuição de times na maioria dos esportes comumente praticados no Brasil (basquetebol, 

voleibol, handebol, futebol). Ainda assim, os dados coletados não foram suficientes para entender 

as motivações da baixa adesão desse público à modalidade. Apesar disso, esse fenômeno é visto não 

apenas no Ultimate, mas em modalidades olímpicas como a patinação artística, onde apenas nos 

Jogos Olímpicos de Tóquio, em 2021, houve na competição a primeira pessoa a se identificar como 

não-binária (UOL, 2022).   

  Sobre lesões, Pulido e Lystad (2020) afirmam que o Ultimate é um esporte com risco 

inerente de lesão, por ter alta intensidade, apesar do baixo contato físico. Apontam que as principais 

lesões foram em membros inferiores, mais frequentemente joelho, coxa e tornozelo. Em membros 

superiores, os mais lesionados em sequência, houve predominância de lesões em punho e mão, 

ombro e cotovelo. O padrão de lesões visto nesta pesquisa é semelhante ao do estudo citado. 

Ademais, a presente pesquisa não pôde responder, por não ter havido intervenção, mas questiona se 

haveria diminuição na incidência de lesões nos praticantes da amostra caso o número de treinadores 

com formação em Educação Física fosse maior.   

  Quanto à escolarização, no Brasil, o esporte, por vezes, é visto como formativo, 

assemelhando-se à escola, tanto no desenvolvimento de capacidades, quanto na construção de 

valores. A literatura científica apresenta dados de formação acadêmica voltados, sumariamente, para 

os atletas profissionais ou de elite. Koch (2009) analisa o perfil educacional de atletas de 

modalidades olímpicas, apresentando que a modalidade que tem mais atletas na pós-graduação ou 

mestrado é o tiro esportivo. Nas modalidades pentatlo, esgrima, remo e tiro com arco destaca-se o 
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número de atletas com ensino superior completo ou em período de graduação no ensino 

universitário.   

  Na grande maioria das demais modalidades, viu-se mais de 50% dos atletas com graduação 

em andamento. Brito Neto (2016) apresenta dados sobre jogadores de times de futsal, modalidade 

de oposição como o Ultimate, do Estado de Pernambuco, onde 70% dos praticantes estão cursando 

o ensino médio e apenas 16,6% já finalizaram o ensino superior ou estão cursando. Na amostra desta 

pesquisa, encontrou-se mais de 50% dos praticantes de Ultimate tendo ensino superior completo e 

mais de 20% com ensino superior incompleto. Diante desse cenário, não é possível comparar 

precisamente as informações obtidas nesta pesquisa com a bibliografia citada pela diferença no tipo 

de praticante das modalidades.   
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5 CONCLUSÃO   

  Concluiu-se que, por meio do perfil encontrado, foi possível contribuir para o 

desenvolvimento da modalidade no Brasil, ao fornecer características que impactam diretamente e 

indiretamente na relação dos atletas com a modalidade. Por meio desta amostra, obteve-se que os 

praticantes são predominantemente brasileiros, do sexo masculino, em idade adulta e tem menos de 

dois filhos.  

Ao analisar as variáveis experiência de prática e participação em campeonatos concluiu-se 

que a maior parte deles ingressou na modalidade nos anos de 2017 e 2018, somando pouco mais de 

200 minutos semanais de treino por semana. O alcance relevante de participação em campeonatos 

foi regional/local e nacional. Foi identificado também que a maior incidência de lesões foi localizada 

em tornozelos e parte dos praticantes apresentou mais de um tipo de lesão em sua trajetória na 

modalidade.   

  Quanto à análise de escolarização, o grupo destacou-se por possuir ensino superior completo, 

em diversas áreas do conhecimento. Especificamente quanto à formação em Educação Física 

(Bacharelado e Licenciatura), o número reduz. Ademais, ao verificar a ocupação de funções de 

capitania e treinamento, por região, pelos Profissionais de Educação Física, concluiu-se que a maior 

parte dos profissionais formados, e que exercem ou já exerceram funções de capitania e treinamento, 

encontra-se em São Paulo e em formação, no Amazonas.   

  Por meio da análise da variável gênero, observou-se que participação feminina foi menor 

que a masculina, tanto em número de praticantes quanto em presença na função de liderança dentro 

das equipes, apesar desse grupo ter apresentado mais interesse que os homens nessa categoria. Além 

disso, a pessoas identificada como não-binária e as que não quiseram identificar seus gêneros não 

demonstraram sequer interesse em assumir posição de capitania.  

  A partir deste estudo, foram encontradas possibilidades de novas pesquisas dentro das 

temáticas abordadas. Quanto a temática de gênero, é possível aprofundar em qual é a abertura do 

esporte para a prática de indivíduos que se identifiquem em gêneros distintos ao binário e qual a 

importância das equipes mistas nesta área.  Sobre as lesões, sugere-se pesquisar sobre a influência 

do tipo de treinamento e a estrutura dos locais de treino na incidência e locais das lesões. Como 

última proposta, verificar quais foram os fatores que influenciaram nos anos em que houve menor 

e maior entrada de praticantes na modalidade e quais ações poderiam ser adotadas, por região, a 

partir do perfil, para engajar o ingresso de atletas nos próximos anos.  
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Anexo 1 - Planilha de Pontuação “Spirit of the Game Score Sheet”  

  

  

  

  

  

  



23  

  

Anexo 2 - Questionário “Perfil sociodemográfico do Ultimate no Brasil”  
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